PROJETO DE LEI Nº 269, DE 2019

Dá denominação de "Takashi Osugui" ao viaduto localizado no Km 606, da SP-294 Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros, ligando o Cemitério Municipal à FLORALCO, no município de Flórida Paulista.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Takashi Osugui” o viaduto localizado no Km 606, da SP-294 Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros, ligando o Cemitério Municipal à FLORALCO, no município de Flórida Paulista.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Takashi Osugui nasceu no dia 10 de Março de 1925, na província de Hiroshima Ken, no Japão, numa época em que o país passava por grandes dificuldades econômicas. A economia nipônica não conseguia gerar os empregos necessários para toda a população, então para suprir as necessidades de ambos os países, foi selado um acordo imigratório entre os governos brasileiro e japonês. No começo do século XX, o Brasil precisava de mão​ de obra estrangeira para as lavouras de café. 

Pesquisas indicam que de 1918 até 1940, aproximadamente 160 mil japoneses vieram morar em terras brasileiras. O padrão comum foi o da imigração de famílias de japoneses recém casados ou com filhos pequenos. 

A família Osugui chegou ao Brasil em 1933. O patriarca, o Senhor Ryuhachi Osugui e a matriarca, a Senhora Kameyo Osugui aqui chegaram com oito filhos pequenos e foram assentados no Bairro Boa Sorte, na cidade de Vera Cruz, no Estado de São Paulo, para o plantio e o cultivo de café.

Trabalharam durante alguns anos no Bairro Boa Sorte e através de um sistema de parceria com o fazendeiro local, conseguiram economizar e comprar o seu primeiro pedaço de terra em Flórida Paulista. 

Takashi Osugui chegou ao Brasil com 6 anos de idade e frequentou a escola primária até o quarto ano. Desde cedo já se mostrava um garoto prodígio e por causa das excelentes notas foi do segundo ano para o quarto ano. Cursou a escola técnica em mecânica na cidade de Bauru e trabalhou durante algum tempo na Ford até conseguir comprar o seu primeiro caminhão. 

Naturalizou-se brasileiro e foi um dos primeiros imigrantes a ter carteira de motorista. Casou-se com a Sra. Keiko Yoshida com quem teve seis filhos. Aos 71 anos casou-se pela segunda vez com a Sra. Harumi Shimada. Apesar de pouco letrado acreditava na educação como futuro para os filhos e os sobrinhos. Costumava dizer que “a educação era um bem precioso e eterno e que ninguém poderia lhe tomar”. 

Em 1943 a família Osugui chegou a Flórida Paulista e comprou o seu primeiro pedaço de terra próximo ao Rio do Peixe, atualmente conhecido como Fazenda Santa Maria I e II. Naquela época os japoneses viviam em colônias e se dedicavam ao cultivo de café, algodão, amendoim, milho, arroz, feijão e hortaliças. Com muito trabalho e esforço coletivo dos irmãos trabalhando em sociedade conseguiram adquirir novas propriedades e o pequeno sítio se transformou em fazenda. 

Dedicou-se a criação de gado de corte e gado leiteiro. Nessa época iniciou-se a inseminação artificial visando o aumento da produção de leite. Sempre a frente do seu tempo Takashi Osugui negociava a venda da safra dos cereais em diversos mercados de diferentes cidades, em busca dos melhores preços. 

Na colônia eram promovidas as atividades sociais e esportivas como o Beisebol e o “Undokai”, que é uma atividade tradicional do povo japonês e se constitui numa gincana poliesportiva. No dia são organizadas diversas provas, nas quais pessoas de todas as idades participam e no final de cada modalidade, os participantes recebem uma variedade de prêmios.

É uma atividade familiar, já que todos desfrutam de um dia alegre e descontraído com a família e os amigos. Paralelamente às atividades culturais, prestou serviços de grande relevância para a comunidade como a geração de empregos, auxílio transporte, mudança, e saúde. 

Na sede da fazenda ainda hoje podemos ver um pé de jatobá e muitas outras árvores nativas que foram deixadas cuidadosamente para contar a história dos antepassados. 

Quanto à fauna contava com onças, macacos, jaguatirica, veado, anta e muitas cobras peçonhentas. As cobras eram capturadas e enviadas ao Instituto Butantã e em troca recebiam o soro antiofídico que salvou a vida de muitos trabalhadores. 

Nos anos 60 e até o fechamento da Cooperativa Agrícola de Cotia em Adamantina, forneceu amendoim, algodão, café, etc. Foi eleito representante da Cooperativa Agrícola de Cotia junto a Cooperativa Central em São Paulo, na década de 1970 até o fechamento. 

Na década de 80 atuou como presidente da Associação Cultural Nipo Brasileira (Kaikan), onde a entidade adquiriu através de livro de ouro, promoções, almoços beneficentes e de muita perseverança dos associados, o prédio que na época funcionava o Cine Flórida, que pertencia à empresa cinematográfica Peduti. 

Nesse local, periodicamente promoviam as festividades culturais japonesas. Foi eleito presidente por diversos mandatos. 

Com o incentivo do governo em subsidiar destilarias de álcool, um grupo de fazendeiros e sitiantes se organizou e se cotizou para a implantação da Usina Sucroalcooleira. 

A atuação de Takashi Osugui foi muito importante para a concretização e o desenvolvimento desse projeto até então arrojado para a pequena cidade. 

Gerou diversos empregos no campo como produtor da cana-de-açúcar e contribuiu também na geração de emprego na indústria de álcool. 

Pelos relevantes serviços prestados ao município de Flórida Paulista, é mais do que justa a homenagem ora pretendida de denominar “Takashi Osugui”, falecido no dia 31 de Outubro de 2005, aos 80 anos de idade, ao viaduto localizado no Km 606, da SP-294 Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros, ligando o Cemitério Municipal à FLORALCO.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 21/3/2019.

a) Mauro Bragato - PSDB

